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ELEIÇÕES MUNICIPAIS

Na reta final, Nunes 
patina e Tabata emerge
Candidata do PSB, mais uma vez, tenta se sobressair diante dos rivais com propostas para São Paulo. Prefeito gasta tempo 
respondendo a acusações de Boulos e a ataques pessoais de Marçal, e fica vulnerável aos adversários no fim do encontro

T
abata Amaral tentou apre-
sentar propostas e, por is-
so, sofreu ataque misógi-
no de Pablo Marçal; Ricar-

do Nunes teve dificuldades de ex-
plicar inconsistências em contra-
tos públicos; Marçal, permanen-
temente provocativo, quis arran-
car explicações de Nunes sobre um 
boletim de ocorrência por violên-
cia doméstica; e Guilherme Bou-
los, em vários momentos, colo-
cou-se ao lado de Marçal contra 
Nunes na cobrança por respostas. 
Tais atuações resumem o 10º deba-
te entre os candidatos à Prefeitura 
de São Paulo, promovido ontem 
pelo Uol/Folha de S.Paulo. O últi-
mo encontro entre os postulantes 
é na quinta-feira, na Rede Globo.

O evento não contou com Jo-
sé Luiz Datena (PSDB) e Marina 
Helena (Novo). Foram convida-
dos apenas os mais bem coloca-
dos na disputa, segundo mais re-
cente levantamento do Datafolha. 
Cada postulante teve 20 minutos 
para responder às perguntas fei-
tas entre eles, de jornalistas e para 
comentarem o que cada um disse.

Dos quatro, quem pior admi-
nistrou o banco de tempo foi Nu-
nes (MDB). Boulos (PSol) e Mar-
çal (PRTB) foram implacáveis ao 
cobrar-lhe explicações para temas 
nos quais o prefeito e candidato à 
reeleição patinou. Foi indagado 
sobre desvios de recursos relacio-
nados às creches municipais, in-
vestigação pelo Ministério Público 
de São Paulo e favorecimento de 
empresas em concorrências para 
a realização de obras.

Mas o que o desequilibrou foi a 
insistência de Marçal para que ex-
plicasse um boletim de ocorrên-
cia sobre violência doméstica. Por 
conta disso, Nunes fez uma decla-
ração de amor à mulher — que te-
ria registrado o BO — e pediu-lhe 
desculpas por uma questão íntima 
ser explorada pelos rivais.

Os ataques de Marçal, de um la-
do, e de Boulos, de outubro, fize-
ram com que o prefeito esgotasse 
o tempo bem antes dos rivais. As-
sim, ficou vulnerável para ser cri-
ticado sem que pudesse retrucar. 
Mais: deu um argumento aos dois 
adversários — insistiram que co-
mo Nunes não soube administrar 
o banco de tempo, não teria quali-
ficação para gerir São Paulo.

Ainda assim, Nunes e Boulos 
duelaram sobre o relatório no qual 
o candidato o PSol foi favorável, no 

Conselho de Ética da Câmara, à ab-
solvição do deputado André Jano-
nes (Avante-MG) da acusação de 
rachadinha. “Me impressiona ele 
trazer esse tema aqui. Ele, que é 
aliado do (senador) Flávio Bolso-
naro, o rei da rachadinha. Ele é o rei 
do camarote. Enquanto dois mi-
lhões de pessoas estavam sem luz, 
estava em um camarote da Fórmu-
la 1. Na acusação da máfia das cre-
ches, foi acusado de receber che-
ques de rachadinha das creches 
em sua conta”, rebateu Boulos.

Misoginia

Tabata tentou não ser tragada 
pelos golpes baixos, e sem cone-
xão com os assuntos da cidade, 
dos adversários. Exatamente por 
isso foi atingida pelo comentário 
misógino de Marçal — disse que 
mulher não vota em outra mulher.

“Mulher não vota em mulher 
porque é inteligente. Assim como 
pobre não vota em pobre. Se mu-
lher votasse em mulher, você (Ta-
bata) ganharia em primeiro turno”, 
provocou o candidato do PRTB.

“Marçal não estará no segun-
do turno porque tive coragem de 
desmascará-lo. Deve ser por is-
so que odeia tanto as mulheres, e 
vem aqui dizer que mulher que é 
inteligente não vota em mulher. A 
única coisa que dispara nessa elei-
ção é sua rejeição”, rebateu Tabata.

Para amenizar, Marçal disse 
que a considera muito “inteligen-
te” e que a convidaria para cui-
dar da educação em uma even-
tual gestão — a candidata disse 
logo que jamais aceitaria. Taba-
ta ainda criticou Nunes e Boulos 
ao afirmar que nem o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e tam-
pouco o ex-presidente Jair Bolso-
naro — padrinhos dos candidatos 
do PSol e do MDB — têm espaço 
na eleição paulistana.

Assim como Nunes, Boulos foi 
atacado por Marçal em um tema 
pessoal. O postulante do PRTB 
voltou a insinuar que o rival do 
PSol usava drogas e que isso o le-
vara à internação.

“A baixaria do Marçal não tem 
limite. Aos 19 anos, fiquei inter-
nado por causa de uma depres-
são crônica. Lidei com ela, ven-
ci a depressão e segui em fren-
te, que é o que desejo para to-
do mundo que enfrenta depres-
são. Nunca usei cocaína. Não 
uso drogas. Maconha eu provei 
uma vez, na adolescência. Me 
deu uma dor de cabeça danada, 
e nunca mais”, respondeu.
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No debate de ontem, cada candidato teve direito a um banco de tempo para manifestações. Nunes (E) esgotou o dele antes dos adversários
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Câmeras de segurança das de-
pendências do Esporte Clube Sí-
rio, em São Paulo, registraram o 
advogado Tassio Renan rasgan-
do a camisa de Nahuel Medina 
— sócio e operador de câmera do 
candidato à Prefeitura paulista-
na Pablo Marçal —, minutos de-
pois de agredir o marqueteiro do 
prefeito Ricardo Nunes, no deba-
te do grupo Flow, em 23 de se-
tembro. As imagens, divulgadas 
ontem nas redes sociais, seriam 
a comprovação de que tudo foi 
premeditado, como acusou Du-
da Lima, agredido por Medina.

“Vou tomar todas as providên-
cias legais. Como é que pode al-
guém com essa natureza dispu-
tar as eleições? Eu tenho certeza 
que foi premeditado. Ele me pe-
gou de costas, eu estava quieto. 

Estou trabalhando como vocês 
estão. Eles fazem isso só para 
‘causar’. A verdade é que eu te-
nho dó do rapaz, porque ele só 
obedece ao que o Marçal diz”, re-
latou Duda, ao chegar para o de-
bate entre os candidatos promo-
vido pelo Uol/Folha de S.Paulo.

Ainda com o olho esquerdo 
inchado e com um grande he-
matoma, Duda afirmou ter so-
frido descolamento do vítreo por 
conta da agressão. O advogado 
Daniel Bialski, responsável pela 
defesa do marqueteiro, afirmou 
ao Correio que pretende apro-
fundar as apurações.

“Estou pedindo para a dele-
gacia expandir as investigações 
(à Polícia Civil paulista) para in-
vestigar a farsa montada, bem 
como possível premeditação da 

agressão, como aliás, alguns ele-
mentos evidenciam”, afirmou.

Nas imagens logo depois do 
soco em Duda, é possível ver Tas-
sio se aproximando de Nahuel e 
dizendo para que “sair fora”, en-
quanto seguranças de Marçal fa-
zem uma barreira para facilitar a 
fuga. Na sequência, em um am-
biente diferente de onde ocorria 
o debate, as câmeras flagram o 
advogado e o assessor, acompa-
nhados de Marçal, conversan-
do. É quando Tassio se aproxima 
de Marçal e rasga-lhe a camisa. 
No distrito policial, Nahuel acu-
sa Duda de tê-lo agredido e que 
apenas se defendera.

O próprio Marçal saiu em de-
fesa do sócio e cinegrafista. De-
pois do debate, negou que Tas-
sio tenha rasgado a camisa de 

Nahuel. Segundo o candidato 
do PRTB, trata-se de uma “men-
tira”, pois a camisa do assessor 
não teria rasgo. Afirmou, ainda, 
que o vídeo mostraria o advoga-
do acalmando Medina e abrin-
do sua camisa para verificar se 
havia ferimento.

“É uma mentira do Duda Li-
ma, nem tem rasgo. O Tassio pe-
gou no colarinho no menino e 
disse ‘calma’, abriu para ver se 
tinha alguma marca”, afirmou o 
candidato, dizendo ainda que o 
hematoma no rosto de Duda se-
ria uma “maquiagem malfeita”.

O marqueteiro pediu medi-
da protetiva contra Nahuel, que 
deve manter-se distante 300m. O 
sócio e cinegrafista de Marçal po-
de responder pelo crime de lesão 
corporal. (FG e CC)

Marqueteiro acusa ação premeditada

Imagem mostra Tassio (D) rasgando a camisa de Nahuel. Marçal observa
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Marçal não estará 
no 2º turno porque 

tive coragem de 
desmascará-lo.  

Deve ser por isso que 
odeia as mulheres.  
A única coisa que 

dispara nessa eleição  
é sua rejeição”

Tabata Amaral,  
candidata do PSB

Você fala mal da  
classe média. 

Falou que é a favor 
da liberação de 

drogas, a favor da 
desmilitarização e a 
favor do aborto. Faz 

essa crítica e quer voto 
da classe média”

Ricardo Nunes,  
candidato do MDB

Mulher não vota  
em mulher,  

porque é inteligente.  
Assim como pobre 
não vota em pobre. 

Se mulher votasse em 
mulher, você (Tabata) 

ganharia em  
primeiro turno”

Pablo Marçal,  
candidato do PRTB

Enquanto 2 milhões  
de pessoas estavam 

sem luz, (Nunes) 
estava em um 
camarote da  

Fórmula 1. Na máfia 
das creches, foi 

acusado de receber 
cheques em sua conta”

Guilherme Boulos,  
candidato do PSol


